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A importância do uso eficiente da linguagem e da argumentação 
para o operador do Direito é algo indiscutível. É por meio dela que es-
creve petições, contestações entre outros gêneros textuais da área jurídi-
ca, além de usar a palavra para argumentar e convencer terceiros de suas 
premissas e causas. Não está em discussão o fato do conhecimento da lei, 
das normas e dos argumentos jurídicos estarem em primeiro lugar na 
formação de um bom advogado, promotor, ou o cargo que ele tenha no 
meio jurídico; no entanto, é quase sempre unânime entre os estudiosos da 
linguagem e da argumentação jurídica que esse advogado, para além do 
fundamento teórico e da argumentação objetiva, precisa ser um bom 
orador e saber usar das estratégias da argumentação subjetiva (uso dos 
tipos de persuasão ethos e pathos; da articulação de voz, da gesticulação; 
de argumentos cujo objetivo é desestabilizar o oponente ou comover o 
júri etc.) para solucionar seus processos e casos. Pesquisas iniciais no 
Tribunal do Júri do Centro do Rio de Janeiro evidenciaram o largo uso 
do ethos (imagens de si e do outro criado no discurso) como estratégia de 
persuasão. Para Aristóteles, o ethos era determinante para a eficácia da 
retórica, uma vez que uma imagem credível por parte do orador é de 
suma importância para que ele conquiste a adesão do público aos seus 
propósitos argumentativos. Promotores e Defensores criam imagens 
positivas de si; positivas e negativas do réu, da vítima e das testemunhas 
com o intuito de levar o júri a acolher suas teses. Consciente disso, essa 
pesquisa percebe como fundamental para os estudos sobre o uso da ar-
gumentação jurídica uma pesquisa que possa observar como advogados 
de defesa e promotores públicos utilizam o ethos no Tribunal do Júri e 
como isso pode interferir na recepção de seus discursos pelos jurados e 
magistrados. 
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